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INTRODUÇÃO

No cultivo do feí.jão-vagens (PAaseoras twrgarís L.) uma das
práticas culturais adoradas pelos lavrador'es paulistas, além das
rapinas e estai'ificações do solo, é a amontoa, que consiste em
chegar temi'a às plantinhas. Essa open'ação é praticada nesta cul-
tura em seguida ao desbaste, isto é, de 100 a 20 dias após a
emergencia.

Os [nétodos usualmente empa'egados na ]n'ética dessas open'a-
nões são, em gei'al, moi'ocos e falhos. Com o braço open'ária cada
vez mais dispendioso, êsses tratos cultut'ais tendem a oneram' en]
grau ci'escente o custo de produção da hol'taliça considerada. De
acôrdo com dados elaborados pela Cooperativa Agrícola de Cona,
em dezembro de 1965, o gasto com essas open'ações atingiu o total
de 33.000 ci'uzeii'os por hectare de feijão-vagem cultivado (2).

No presente tl'abalho são api'esentados os t'esultados de um
ensaio instalado na Estação Expei'ímental "Theodut'eto de Ca-
marão" do Instituto Agl'onõmico, em Campinas, cujo pi'incipal
objetivo foi estudei' o empa'êgo de herbicidas como meio de subs-
tituir aqueles tratos culturais na cultura do feijão-vagem

)MATERIAL E MÉTODOS

A variedade utilizada foi a )lairiporã 1-2734, do tipo ")man-
teiga", vai'iedade trepador'a, isto é, de poi'te. alto, e que pi'oduz va-
gens longas, de seção transvei'sal elítica e de cõi' vei'de-dai'o. As
tementes são de cõr maxi'on-claro (1).

O ensaio foi montado em solo al'eno-argiloso, da formação
Glacial, de acidez média, com temi' alto em fósfoi'o e médio em
carbono, potássio e cálcio.

l e 2 Engenheiros agrõnornos. Instituto Agronómico Campinas, SP
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A população de ervas infestantes era constituída .principa!-
mente de:' Z) g fama sa g ?mis L. Stop. Gramineae. Capim. col-
chão ; So%chuta oieracezts L. Compositae. Serralha bl'anca ; .Z?Í4ens
piZosws L. Compositae. Picão prêto; Le2?Íd ym pergín c m L. Cru-
ciferae. Mestras ; .Agerafwm CCn2/zoides L. Compositae. Alentras-
to : PortaZaccb oZeraceae L. Portulacaceae. Beldroega ; Amara%fhws
u.ir d s 1, Amaranthaceae. Carurú; CAexopod m aZbwm L. Cheno-
podiaceae. Quenopódio.

A adubação adorada pot' m' de terreno foi de: 80 g de niti'o-
cálcio, 200 g de superfosfato simples e 20 g de cloreto de potássio.
Todo o superfosfato e o cloreto de potássio, assim como 20 g de
niti'ocálcio. foram incorporados ao solo por ocasião do plantio, em
sulcos ao lado das sementes. As 60 g restantes do adubo niti'o-
genado fot'am aplicadas em cobertura, em três parcelas iguais,
aos 15, 30 e 45 dias após a gei'minação.

O plantio teve lugar em 24 de fevereiro de 1966, e as colhei-
tas, em número de 14, de 22 de abril a 30 de maio de 1966.

Empa'egou-se o delineamento inteiramente casualizado, repeti-
do 4 x:êzes, em canteiros de 8,00 m: (2 x 4 m), anotando-se o es-
paçamento de 1,00 m entre as fileiras e 0,20 m entre as covas, de
modo que cada canteiro constou de 2 linhas com 20 covas cada.
Após o desbaste, foz'am deixadas 2 plantas por cova.

Os tratamentos constaram de 4 herbicidas, sendo 2 em pré-
plantio incorporado e 2 em pós-plantio pt'é-emergente, e ainda de
um Testemunha com as práticas usuais adotadas pelos lavradores.

Os seguintes produtos e dosagens de ingrediente ativo, por
metro quadrado, foram empregados no ensaio :

a) Eptam -- concentrado emulsionável, contendo 76,8qü de
etil N,N-di-u-propiltiolcarbamato -- 0,520 g;

b) Tentei'an -- pó molhável, contendo 50qo de chloroxuron
N'-4-(4-clorofenoxi) -senil-NN-dimetilureia -- 0,375 g;

c) Treflan -- concentrado emulsionável, contendo 50% de
triflui'alin := a, a, a-trifluor-2,6-dinitro-N,N-dipropil-p-toluidine
-- 0,10 ml ;

d) Premerge -- concentrado emulsionável, contendo 53% de
sais da série S etanol e isopiopanol de dinitro-o-sec-butilfenol
0,795 ml.
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O Eptan e o Treflan foram pulvei'izados no terreno, no dia
anterior à semeadura e incorporados ao sólo em sentido cruzado,
à pi'ofundidade de 10 cm aproximadamente, mediante um gada-
nho curvo grande. Os dois restantes, Tenoran e Premerge, foram
aplicados 4 dias após o plantio, antes da emergência das planti-
nnas

Todos os tratamentos foram aplicados com um pulverizador
manual "Excelsior", equipado com um bico "Teejet" n.' 80.02,
malha 50, trabalhando a 40 libras de pressão, com um gasto de
500 litros da emulsão, por hectare.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O levantamento das ervas daninhas nos diversos tratamentos,
pelo arrancamento, contagem e determinação do pêso foi efetuado
em duas vozes, aos 21 e 39 dias após o plantio. Na primeira con-
tagem apenas o testemunha apresentava-se com mato.

TABELA l Número de ervas daninhas por metro quadrado e porcentagem de
plantas monocotiledõneas e dicotiledõneas daninhas encontradas nos canteiros com

os vários tratamentos herbicidas. Soma das contagens efetuadas aos 21 e 29
dias após o plantio

A Tabela l mostra o total de ervas daninhas, classificadas em
mono e dicotiledoneas, assim como as porcentagens sôbre o total
encontrado. Êsses dados se referem à amostragem de um metro
quadrado de área para cada inteiro. A Testemunha representa a
soma das duas contagens.

Tratamentos Número de ervas más   Proporção
encontrada

         
Ingrediente

Herbicidas l atlvo por
hectare-kg

Monocot. l Dicot.
n.o l n.o n.o

Total   Monocot. l Dicot.
%1%

         
         
optam l 5,20 132 1 228 360   36.7 l 63,3
Tenoran 1 3.73 13 1 27 42   3s.7 1 64.3
Treflan l 1.00 10 1 344 354   3.9 1 96,1

Premerge l 7,95 46 1 14 60   76.7 1 23.3
Testemunha 1 -- 3io 1 941 1.251   24,8 l 7s.2



260

Considerando o númei'o total de ervas daninhas, assim como
sua classificação em mono e dicotíledoneas, a análise da variân-
cia dos dados obtidos revelou diferenças altamente significativas.
Todos os herbicidas utilizados Bn ensaio foram eficientes no com-
bate às ervas daninhas, sendo que o Tenoran e o Premel'ge tive-
ram uma ação mais duradoura. O Eptam e o Treflan revelaram
serem mais eficientes na primeira fase do desenvolvimento da
cultura.

O Treflan evidenciou sei' um herbicida altamente seletivo,
controlando eficazmente as gramíneas. O Premel'ge foi mais evi-
dente no combate às dicotiledoneas, enquanto que os demais tive-
ram uma ação semelhante pai'a os dois grupos de plantas in\:a-
souras.

TABELA ll Lotação final deplantas cle feijão-de-vagem, e produção de vagens
em número e pêso, nos canteiros com os diferentes tratamentos herbicidas

Na Tabela ll são apresentados os resultados das produções
de feijão-vagem obtidas por metro quadrado e total, assim como
a lotação final de plantas, poi' tratamento.

A análise da variância, considerando a produção total de va-
gens, quem' em número, quer' em quilos, não revelou diferenças sig-
nificativas entre os tratamentos. No entanto o tratamento com
Tenoran foi o que menos pi'oduziu, revelando-se êste herbicida
altamente fitotóxico pai'a a cultura do feijão-vagem. Êste fato é
evidente ao se verificar a lotação final de plantas dêste tratamento
em i'elação aos demais.

Tratamentos     Produção por metro  
  Lotação   quadrado Produção

Ingrediente
Herbicidas l ativo por

fina l por
canteiro   N.o de Pêso

por
canteiro

hectare-kg i     vagens                    
      n.o l kg kg

Eptam5,2t) 197   123 1 0.913 29,2

Tenoran 3.75 130   102 1 0.774 24,6

Treflan 1.00 186   129 F 0.986 31,5

Premerge 7.95 182   123 0.931 29,8

Testemunha 202   L26 1 0.925 29,6
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CONCLUSÕES

1.--.quanto à produção total de vagens, não houve diferença
significativa entre os diversos tratamentos ;

2 -- todos os herbicidas expei'imentados i'evelaiam eficácia
no combate às ervas daninhas destacando-se o Tenoran e o Pre-
merge ;

e

3 -- o Tenor'an i'evelou-se fitotóxico pal'a o feijão-vagem, cau-
sando clorose pronunciada e conseqüente mol'te de muitas plantas.
No entanto, como a seletividade, em gi'ande parte, depende da épo-
ca de aplicação, a tolei'anciã desta cultui'a ao Tenoran podem'ia
ser melhor'ada, determinando-se a melhor' época de aplicação, de
acõt'do com o estágio de desenvolvimento das plantas. Em nossas
condições, a sua i'ecomendação sofre limitações dadas pelo própl'io
fabi'icante ;

4 -- ficou comprovado, nas condições do presente ensaio, que
os herbicidas utilizados podem'ão substituir' as rapinas, escarifica-
ções do pólo e amontoa, práticas convencionais.

RESUMO

Os herbicidas Eptam, Tenoran, Tt'eflan e Premerge foram
usados no combate às ervas daninhas, como um meio de eliminar
às pi'áticas convencionais no cultivo do feijão-vagem (PAaseoZws
i;ü/ga?'ís L.). Quanto à produção total de vagens, não houve di-
ferença significativa entre os diversos tratamentos. Todos os her-
bicidas experimentados revelaram eficácia no combate às ei'vas da-
ninhas, sendo que o Tenoran e o Premerge vivei'am uma ação mais
duradoura. O hei'bicada Tenor'an revelou-se fitotóxico pai'a esta
cultui'a, causando clorose pl'onunciada e conseqüente moi'te de
muitas plantas.

S t }l )l A R Y

Contrai of tt'eeds in 8nap beazs lt'ith }terbici(tes

Four herbicides xx'el'e tested to control weeds in snap bean
(Pbaseo/ws 't'wZgarís L.) culture, in pre-emel'gent conditions.

Eptam and Treflan w-ere incorporated before planting, whel'eas
Tenoran and Premerge, aftern'arda, but without incoi'poi'ation in
the soir. A plot w-8s culta\ated b)- usual plactices as check.
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Under the conditions of this experiment, there nas no appre-

beans was noted.
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